
Revista Científica da Ordem dos Médicos          www.actamedicaportuguesa.com                                                                                                                707

C
A

R
TA

S 
A

O
 E

D
IT

O
R

Cartas ao Editor, Acta Med Port 2020 Oct;33(10):703-712

Sofrimento em Doentes em Fim de Vida na Era 
COVID-19

Suffering in End-of-Life Patients in the COVID-19 Era

 
Palavras-chave: COVID-19; Cuidado Terminal; Sofrimento
Keywords: COVID-19; Stress, Psychological; Terminal Care

 Este texto pretende fomentar uma reflexão a todos os 
clínicos que lidam com doentes em fim de vida, nomeada-
mente sobre as condições proporcionadas pela pandemia 
COVID-19 (coronavirus disease 2019), que poderão ter in-
fluência direta sobre o sofrimento a que estão sujeitos. 

O sofrimento foi definido como um estado de descon-
forto severo, de distress causado por uma ameaça atual 
ou percebida como iminente para a integridade ou con-
tinuidade da existência da pessoa como um todo.1 Ora o 
diagnóstico de uma doença incurável é uma ameaça à vida 
e expõe a fragilidade da existência. O sofrimento engloba 
cinco dimensões: sofrimento psicológico, o sofrimento físi-
co, o sofrimento existencial, o sofrimento socio-relacional, 
e as experiências positivas do sofrimento.2 

Sabe-se que não é a consciência de ter uma doença 
terminal que leva necessariamente a perturbações psico-
lógicas, mas é sobretudo, o facto de tomar conhecimento 
dessa mesma doença de uma forma solitária e sem acom-
panhamento.3 Nesta época em que convivemos e nos 
adaptamos à existência da COVID-19, muitos são os diag-
nósticos de doenças terminais que são transmitidos aos 

doentes, desprovidos do acompanhamento de pessoas 
próximas, dada a restrição de acompanhantes nas insti-
tuições de saúde. Havendo internamento, esta restrição é 
potenciadora de sofrimento socio-relacional, psicológico e 
existencial, podendo até de forma não direta contribuir para 
uma maior sensação de sofrimento físico.4 Em situações 
de fim de vida poderá, ainda, acrescer um maior sofrimento 
psicológico e existencial quando o doente sente necessida-
de de resolver impasses junto de algo ou de alguém, situa-
ção que está dificultada pelas atuais restrições.

Por outro lado, o número de consultas presenciais nos 
hospitais e centros de saúde foi transitoriamente reduzido, 
o que pode potencialmente interferir no acompanhamento 
do doente, bem como proporcionar diagnósticos mais tar-
dios e prognósticos mais reservados ao diagnóstico. Tam-
bém muitos doentes ficaram desprovidos dos serviços de 
apoio domiciliário e centro de dia. Nestas circunstâncias 
o impacto no doente e na sua vivência da doença, bem 
como o descontrolo de sintomas físicos, poderão aumentar 
a sensação de sofrimento em todas as suas dimensões. 

Pelo exposto, estão reunidas condições para potenciar 
o sofrimento global, o que carece de trabalhos de investi-
gação sobre o tema no futuro para comprovar ou não esta 
afirmação. Esta nova era em que adaptamos a prestação 
de serviços à existência da COVID-19 estimula um conjun-
to de novas fontes de preocupação, que requerem cons-
ciencialização e atenção por parte dos clínicos, para que 
seja possível cuidar da pessoa e não só da doença.
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